
Repotriomenlo de estrongeiros
zt f rlut

em situuçso ilegul no RPM
A c u s a d o s  d e  p e r m a n ê n c i a  i l e g a l ,  i m i g r a ç ã o  c l a n d e s l i n a  a

bordo de navics,  vadiagem e prestação de serv iços sem çon'

t r a l o  d e  l r a b a l h o  e m  t e r r i t ó r i o  n a c i o í a l ,  a l g u n s  c i d a d ã o s  d e

d i v e r s a s  n a c i o n a l i d a d e s  v ã o  s e r  r e p a l r i a d o s  n u m  p e r í o d o  d e

U m a  í o n l e  d a  D i r e c c ã o  N a c i o n a l  d e  Ï O  c o m o  
' 1 . "  e s c r i t u r á r i o .  P o r  n ã o  l e r

M r g r a ç ã o .  d i s s e  q u e  a l g u n s  e s t í â n g e l -  a l é  a o  m o m e n t o  q u a l q u e r  c o n t r a l o  c j a
ros es lão om l "4oçambique já  l rá  bas-  t rabalho Ío i  lhe recusâdo a ,prorroga'
t a n l e  t e m p o  s e m  q u e  s e  p r e o c u p a s -  ç ã o  d o  D I R E ;
s e m  e n ì  ê Q ã r r z â r  a  s u a  s i t u a ç ã o  n c r
que dìz  respei to a sue DeÍmaneÍ ìcra a José i !1ár io  Duarte.  por tuguês.

n o  P a Í s .  s o l t e i r o .  d e  3 8  a n o s ,  , t é c n i c o  
d 4  a u t o '

r Ìovers.  desemDrêqaco;

Entre os Êsi ranqêl ros a sefem r( ì -
p a t r Ì e d o s  p o r  p e r m a n è n c i ã  l l ê 9 a , ,
Ç o n s t a m . :

t }  Joáo Antóniç  i ' /a f t ins Ler tão.
por tuEués.  -co l le i ro .  c ie  39 anos.  quar-
d a - l i v r o s  d e  p r o f i s s ã o  d e s e m p r e g a d c ;

I  Car los f r lanuel  Quaresma dos
S e n t o s .  p o r t u g i r è s .  c a s a d o  d e  3 1  a n o s ,
â g e n t e  c o m e r c i a i .  F o r  Ì r a b a i h a d o r  d a s

l ( \ tÒ

+  V t m p i c h a n d a  L a u c h a n e .  i n d i a -
n o .  s o i t e i r o  d e  2 /  a n o s ,  e r n p r e g a d o
c o m e r c i a l ,  t r a b a l h a v a  p a r a  a  f i r m a  P e -
f . i d a s ,  L d a . ,  e m  C i r i m o i o .  E s t á  e m
l ú o ç a m b i q u e .  h á  . 2 3  a n o s  e  d e s d e
' 1 9 7 5 .  n u n c a  r e g u  a r Ì z o u  a  s u a  s i l u a -
Ç ã o  d e  r e s i d ê n c i a .  N ã o  p o s s u i  q u a l -
q u e r  C o n t r a t o  d e  T r a b a i h o ;

t  E l y a 5  A b d u l  K h a l e k .  i n d ì a n o '

v i t lvo de 33 anos,  comerc lante.  oesem-
pregaclo.  V iveu em Moçambique ate

1978.  ano em que fo i  det ido Por  loqo
de aza(  (baÌota) .  Foi  para o Paquis-

t ã o ,  o n d e  e s t e v e  d u r a n t e  1 8  m e s e s

l e n d o  c l e p o i s  f i x a d o  r e s Ì d ê n c i a  n a

S u a z ì l â n c l i a  e .  p o s t e r i o r r n e n l e .  f i x o u

c l a n d e s t i n a m e n t e  r e s i c i ê n c i a  e m  M o -

Ç a m b ì q u e ;

O  C a r l o 5  A ì b e r Ì o  F e r n a n d e s  d e

Azeveclo.  por tuqués.  de 36 anos.  ca-
j a d o .  m e c à n i c o - a r r i o  C e  p r o t ì s s ã o .

( ' t t  l r t ;  i l , la t r r tc l  Qrrarc.s t t ts  r los

.Sl tr lrts

F i n a Í ì c a s  c o l r ì o  e s c r i i u f á r i o  e v e n t u a l .
depois  na Escola Coniercta i  do iy ; ì -
pr : to  como proïessot  c le  Desenh. , ,
Ì e Í ì d o  p o s t e r i o r m e n t e  p a s s a d o  p o r  v a -
r i a s  t r n r p r e s a s  c o  r a ' ' n o  m a d e i r e i r o ^
ê r ì c o Í r t r a Í ì d o - s e  d e s e m p r ê g a d o  h á  Í ì a i '
( r õ  9 / r r  d r l u .

O  A n t ó n i o  P e r j r o  S e m e d o  R o d r i -
orJês cabo-verc l iano soi le i ro,  da 25
a n o s .  l n g r e s s o u  n a s  F P L M ^  e m  1 9 7 4 .
d e c l a r a n d o  -  s ê  m o Ç a m b r c a n o .  t e n d o
p o s t e r i o r m e n t e  t r a b a i h a d o  n a  C O D A L I -

30 dias, contados a part ir  da últ ima segunda.feira. Outros pro'
cessos de eslrangeiros naguelas ou noutras condições de mani '
Íesla transgressão à legal idade estão ainda a ser obiecto de
aná l ise  n ì inuc iosa  por  par te  das  au tor idades  moqambicanas.

de gado que o s€u pai  vcndcra a um
indjv iduo que não chegou a pagar  na
tota l idade.  estando o Íospact ivo pro-
cesso em poder  dq Tr ibunal .

Outro aspecto que o levou a f ìcar
e m  M o ç a m b i q u e  Í o i  o  d ê  t o n t a r  p c Ê
s u a d i r  s 5  p a i s  p a r a  q u e  a b a n d o n â s -
sem o PaÍs.  ao que nunca lh6 deram
o u v r d o s .

P E R S I S T E N Í E  O U  R E N I T E N T E ?

Elyas Abdul  Khalek,  após Í ixar  res i -
d ê n c i a  n a  S u a z i l â n d i a .  t e n t o u  p o r  v á -
r ias vezes obter  autor izacão da6 entr -
dacies moçambicanas paía passar  a
vÌver  em Moçambique.

Da Suazi lândia,  íez um p€dido para
ser  readmit ido no Pais .  o  que não lo i
a c e i Ì e  p e ì o  G o v e r n o  m o ç a m b i c a n o .
Em 1980.  ío i - lhe concedida autor iza-
Ç ã o  d e  p a s s a r  3 0  d i a s  e m  M ó ç a m -
bique.  para v is i tar  íami l la Ías.  Passado
este tempo.  regressou à procedÕncia.

Em 1981.  requêreu de novo à Mi-

graçâ6 autor izaQão para l ixar  res idên-

c ia em Moçambigue.  O pedido ío i

indefer ìdo.  Em t983.  num out lo  pe-

d ic io  que lez,  lo i  autor izado e uma

pa'manência de 30 d i rs .  psre v is i ta

a íami Ì iares.  Esqueceu.se no ontanto

1e regressar  e psrmaneceu até agora

em s i tuaçâo ì legal  e  c lande6t ina.

Carlo5 ,4lhert0 l:srnr1il rts.g i€
tryvedo

d e c i a Í a - s e  t r a b a l h a d o r  e m  r e g i m e  I i -
v r e .

As acusações.  gue mot ivam o re-
p a L r ' a m e n l o , l e s i e s  c i d a d á o s  v a r i a m
desde a pernranéncia i legal  na Fepú-
bl ica Popular  de lv loÇambique.  pr€s-
tação c le serv iço sem Contrato de
T r a b a l h o  e  i m i g r a ç ã ç  c l a n d e s t i n a .

A nossa Íonto.  assegurou-nos que
t o d o s  o s  v i s a d o s  d e v e r ã o  a b a n d o n a r
o  P a í s  d e n t r o  d e  u m  p e r i o d o  d e
t r i n t a  d i a s .  c o n t a d o s  a  p a r t i r  d a  d a t a
do c lospacho dos seus processos pe-
l a s  e n t i d a d e 5  c o m o e t e n t e s  d a  R e p ú -
b l i c a  P o p u . a r  d e  M o ç a m b i q u e .

T I N H A  D E P O S I T A D O

6 0 0  c o N T o s  N O  T U R I S M O

Para atém de teÍ  peÌmanência ì le-
-qal  na Repúbl ica Popuiar  c lê  lúoÇam-
bique,  Car los Alber to Fernandes de
Azevedo t inha deposi tac lo 800 mÌ l  ms-
t ica is  nos coÍres c to Hole l  Tur ismo,
onde era hóspede.  desde e dÌa 30 de
J u n h o  ú l t i m o  i u n t a m e n t e  c o m  a  e s -
posa e t rês f Ì lhos.

I n s Ì a d o  â  p r o n u n c i a r - s e  s o b r e  a
proveniência c laguele montante.  Aze-
v e d o  r e v e  o u  q u e  o  d i n h e i r o  e r a  p r o -
duto c ie vencia c ie um bârco.  poÍquan-
t 6  d e c r a r o u - s e  p r o p r i e Ì á r i o  d e  d o i s
b a r c o s .  s e n d o  r r n r  d e  p e s c a  e  o u l r o
d e  r e c r e i o  p a r a  a l F m  d e  u m a  m â o h â m -
b "  e m  A r r o o e h e  l r l o 5  s e r r q  t e m p o s  ì i -
v . c s ,  c o n í o r m e  d e t l a r o r r  Í a z ì a  p g q u p -
nls  (bìscptês)r  rôparando v iâturas de
a l l rmâs enrpresas e de indÌv iduos
p  ì r l l c U  a r e s .

Eni retanÌo,  urns Íonie 63 i l í iqração,
fevelou-r ' ìos que Azevedo nunca pos.
s u í u  o  D I R E  ( D c c L i l r ì e n t o  d e  l d e n t i Í Í c a -
ç ã o  e  R e s i d ê n c j a  p a r a  E s t r a n q e i r o s / .
j á  q u e  n ã e  t e r n  c o n t r a t o  d e  t r a b a l h c .
ern i \ r1oçanrb ique.

S e q u n d o  Í o n l e s  d a  U i r e c Ç ã o  d e  l " 4 r -
q  a Ç ã o .  p a r a  l u d i b i r a r  a s  a u t o r í d a d e s
m o ç a m b i c a n a s .  A z e v e d o  t i n h a  e m  s e u
pl jdêr  i i i ì ' ì  l : .Jãr  í ia  DrrecÇãc a i Í?  l l
l í a Ç ã o  d e  A n q o c h e  o  q u a i .  s e g u n d o
f o r n o s  i n Í o r m a r l c s .  n ã o  t e n r  q u a l q u e f
v a ' i d a d e  l e q a l .  A q r j e l a  e s t r u t u r â  d e
Â n q o c h ê  l i n h a  j á  n o t i f i c a d o  e s t e  c i -
d a d ã o  p o r t u g u è s  a  p a g a r  U m a  m L t l Ì a
n o  v a l o r  d e  1 1 2 5 3 0 , 0 0  m e t i c a i s .  d e -

v i d o  a  s u a  p B r n ì a n e n c l a  l l e g a l  n o
P a Í s ,  i m p o r l à n c i a  q u e  n ã o  c h e g o u  a
p a g a r .

TRATAVÁ DE GADO

J o ã o  ^ n l ó n i c  f v l a r t r n s  L e i Ì ã o .  p a , a
subsis t i r  fazra pequenos (b lscates)"  e
c o n l a v a  c o m  o  a p o i o  d o s  p a l s  r a d i c â -
d o s  í ì o  d r s Ì r i t o  d a  M o a m b a .  p r o p r i e -
t á r ì o s  d e  u m a  m a c h a m b a .

Lei fão revelou aos órgáos de in for-
m a ç ã o  q u e  n u n c a  p o s s u Í u  o  D I R E .

LI tns Abclu l  K lwLek

mag s im um documonto quaiquer  de
q u e  n á o  s e  l e m b r a  d o  n o m e .  J u l g o
que losse de PermanêÀciâ -  d isse.

S e q u n d o  a l i r m o u .  n ã o  t e í n  c o n h e -
. t m e n t o  d a  ê x i s t ê n c i a  6 6  D I R E .  A p e -
sâf  c le  ter  nascido êm lv laqude.  cor ì -
s e r v o u  â  n a c i o n a l i d a d e  P o r l u g u e s a .

T r a b a l h o u  d u r a n t e  a l g u m  t e m p o  n o s
C F M - S u l .  c o m o  0 u a r c j a - l r v r Ò s .  l e n c l o -
- s e  t o r n a d o  d e s e m p r e g a c l o  a  p a f l i r  c j e
1 1 8 0 .  a , i u r a  e m  q u e  e x c i r o u  6  s e ' r
c o n t f a t o ,

J o ã o  L e i t ã o  d i s s a  q u e  d r l r a n t e  e s l e
teínpo estava a t rataí  do problâma

Notícias, Maputo, 21 de Julho de 1983


